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feminina, envolvendo valores sociais e relações familiares específicas, tendo os 

seguintes passos: 

1. 

2. 

3. 

IE 

12. 

como 

DESCRIÇÃO DO BEM 
O modo de fazer tradicional da cajuina é atividade predominantemente 

Coleta do caju; 

Seleção do caju; 

Lavagem do caju com “água do caju”; 

Retirada da castanha utilizando uma embira amarrada em um ponto de apoio 

firme; 

Prensagem do caju para retirada da água; 

“corte da água do caju” com rezina do próprio caju, para fins de clarificação e 

posteriormente uso de cola de sapateiro e atualmente gelatina; 

Filtragem diretamente em garrafas grandes e escuras, utilizando funis forrados 

com algodão. Atualmente usam-se garrafas pequenas e translúcidas, cuja 

intenção é mostrar o líquido translúcido; 

. Vedação das garrafas; 

Acomodação das garrafas em latas grandes, forradas entre si, para fins de 

cozimento em banho-maria. Hoje alguns produtores usam um engradado 

separando as garrafas no momento do banho-maria; 

. Resfriamento natural das garrafas após fervidas; 

Armazenamento; 

Durante muitos anos foi de consumo doméstico estritamente entre as famílias, 

hoje é feita distribuição na rede comercial do Estado, sendo encontrada nos 

grandes supermercados e também em diversos restaurantes. 

A cajuína é um bem que circula por todos os municípios do Estado do Piauí, [ 

mostra o endereçamento dos membros da cooperativa e o Projeto cajuína a 

desenvolvida pela EMATER-PI.



DIANTE DO EXPOSTO, AS COOPERATIVAS E ASSOCIAÇÕES DE * 

PRODUTORES DE CAJUÍNA  ABAIXO-ASSINADAS DECLARAM O 

INTERESSE E ANUÊNCIA NA INSTAURAÇÃO DO PROCESSO DE REGISTR 

DO MODO DE FAZER ARTESANAL DA CAJUÍNA COMO PATRIMÔNI 

CULTURAL BRASILEIRO. 

Air A A 2 
Fum Mogorie, 84d . F/EE- [FOZ 

2-EMNHO peter LE plencor ho ca (ES 

Conf. SME! E LI es s503 YE 

3 tulio da luva caquesrl 

1S70 Sakelde 2194974 
AU CN eN va ANE 

4- TOA ' 
. 

Jose «vam SoauL - COS INPE 

= . É 276 

Euro são pedro 1564 - Termine Pt. Jun ê 

5 Dev as o Coxas os RE. od diam CASE 

É De fio Aisamia; LST. Pitas ER VAGAS LDO RE ssg4 44 O 

6 - Que lodae REM CASO Medir — cUIVSSPT 

ty: Pd Pala, 3384 — THE (es) - 3931 - 9306 

7 uu banto Sousmr mental - [o a | 

RAO Wuxia co, +50 6. bus sindbdira SgupsTer 

8- BD: Sra Va Com As Spas Soy. 
369 On ANS 

3 cano” nd E 

galho SB Fagdisa, BR A Be 

CRT) » 3343 - 926% 

ê e Mato Sua stm Paxocumes 

18 E a E 

4 Sue dy Obio Vossas 1599 Nosofakiuo Teen -321.6199 
acao 

A pe ndo Moalio Fenruam ade - Cogu E 
plo a o 

E ae AAA Avila Bro E 

Foutto m A AECES pesa 

DS sotato Eus coval come. - ca gue pf 

na 
2. 6139 

es R a Be java tia conatant, j388- -Touaino - 3998 6 

15-Dorf dO ráti Cosa - conf add 

FIZ POPÇSS o” 
e Ed 

ps Ri APPO PE lre



DIANTE DO EXPOSTO, AS COOPERATIVAS E ASSOCIAÇÕES DE PRODUTORES DE CAJUINA a 

ABAIXO-ASSINADAS DECLARAM O INTERESSE E ANUÊNCIA NA INSTAURAÇÃO “DOR + 

PROCESSO DE REGISTRO DO MODO DE FAZER ARTESANAL DA CAJUÍNA COMO 

PATRIMÔNIO CULTURAL BRASILEIRO. 

a 4 x Bh AS 
1h eia Nemo da Dea j EIA .PEPA 

Nprinta mun É, São Be ne de ko (Mov ANHAS) S2GA » 202% 
, l P puto de CA ns 2- Mana e JOD f Av cy lg SR AY E a ex é mantahoa Acutinto 

: da conf ia 
3 Maua 

dele OVAR Ee e Oliserray srafeso us do 
E À 2927 Produtoçe Copag bene E 
a, a a 4 

'- Mauad Dandalva Pauva A silva aee 

6- Hildoue Sab 2354 Fama Soo AP 7 DLC So 
am [57] 7 A A 

ideas Ga Ateu Pimwjd: Cronja Sa7 Tine (Bocas de 
T- nado Fo Ear 

À É Inn a ” 
Feu: 3267 LS Sr e GEE Je alho 4 

8- Sa sea Ea da / 

Copuito Pega de ilouta Lui All Mad 
RR Ê Ee rg eto o ee 

PAS by TOM REP a 

10 - 

11- 

12 - 

13- 

14- 

15- 

Chuda Ja Alho Pl, sg/0Y/0d



8. vedação das garrafas; 

9. acomodação das garrafas em latas grandes, 

cozimento em banho-maria. Hoje alguns produtores usam um eng 

separando as garrafas no momento do banho-maria; 

10. resfriamento natural das garrafas após fervidas; 

11.armazenamento; 

12. durante muitos anos foi de consumo doméstico estritamente entre as famílias, 

hoje é feita distribuição na rede comercial do Estado, sendo encontrada nos 

grandes supermercados e também em diversos restaurantes. 

A cajuína é um bem que circula por todos os municípios do Estado do Piauí, 

como mostra o endereçamento dos membros da cooperativa e O Projeto cajuina 

desenvolvida pela EMATER-PI. 

DIANTE DO EXPOSTO, AS COOPERATIVAS E ASSOCIAÇÕES DE PRODUTORES DE 

CAJUÍNA ABAIXO-ASSINADAS DECLARAM O INTERESSE E ANUÊNCIA NA INSTAURAÇÃO 

DO PROCESSO DE REGISTRO DO MODO DE FAZER ARTESANAL DA CAJUÍNA COMO 

PATRIMÔNIO CULTURAL BRASILEIRO. 

- 
; gu TOR 

Lê ea 240 STTDE een ao is É 

Sebva - Ro dutos e, 

aj tam paeza ei e GA Sae SAGE )TOM — 

= a Das ponen el - 

a da Som sg aAtão Carmo Su Grata 

Dude E jutaahio AMC. se 

Ger. vo Dry PES £, AI PAG dr 
) FICÃS Vs 

Com ecadóiam Anes devo) 

ae 

s : sa 
3 nb Steve de ES 4 conmuÃos 

Ec 

5 
fire 

o Remate Re P pad - Proud su 
Coy UA 

7 Mania Hu li Hodra Gus do fluseo fis eles 

Nava Helma Beba (Qrodulero orrociado As» 

FE aom E CA Ja Sousa Pp Re» dr 
o Auaroute 

Je 2 E TO rRIC MAGIA a



: 
Prssudia de da 

vu YU Areas da Sur Tede Vice- 

Casar de Con wa ni pos. | a Pho dunas. de Co 

E 

are de ea 2292- 1865. GE 

12- fdp dei ne es dão o 

1h ] 
q doca UM res 

cha - Pa la “seo 
É ? (A (4 a a AS e AAA 

"tdo Bda gr 1 Ti 
O a lonçdocolinra pit ter pgto Ea 
de 6 J EE AS Gus La es. q cr posau A Secos 

Ena ii Ee pe ar 

S
a
 

' Amanania SP poR TA



8. vedação das garrafas; 

9. acomodação das garrafas em latas grandes, forradas entre si, para de. 

cozimento em banho-maria. Hoje alguns produtores usam um engradado 

separando as garrafas no momento do banho-maria; 

10. resfriamento natural das garrafas após fervidas; 

11.armazenamento; 

12. durante muitos anos foi de consumo doméstico estritamente entre as famílias, 

hoje é feita distribuição na rede comercial do Estado, sendo encontrada nos 

grandes supermercados e também em diversos restaurantes. 

A cajuína é um bem que circula por todos os municípios do Estado do Piauí, 

como mostra o endereçamento dos membros da cooperativa e O Projeto cajuína 

desenvolvida pela EMATER-PI. 

DIANTE DO EXPOSTO, AS COOPERATIVAS E ASSOCIAÇÕES DE PRODUTORES DE 

CAJUÍNA ABAIXO-ASSINADAS DECLARAM O INTERESSE E ANUÊNCIA NA INSTAURAÇÃO 

DO PROCESSO DE REGISTRO DO MODO DE FAZER ARTESANAL DA CAJUÍNA COMO 

PATRIMÔNIO CULTURAL BRASILEIRO. 
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DIANTE DO EXPOSTO, AS COOPERATIVAS E ASSOCIAÇÕES DE PRODUTORES DE CAJUINA LIT: "/ 

ABAIXO-ASSINADAS DECLARAM O INTERESSE E ANUÊNCIA NA INSTAURAÇÃO DO... 

PROCESSO DE REGISTRO DO MODO DE FAZER ARTESANAL DA CAJUÍNA COMO 

PATRIMÔNIO CULTURAL BRASILEIRO. 
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DIANTE DO EXPOSTO, AS COOPERATIVAS E A ? 

PRODUTORES DE CAJUÍNA ABAIXO-ASSINADAS DECLARAM O 
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DIANTE DO EXPOSTO, AS COOPERATIVAS E ASSOCIAÇÕES DE” 
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8. vedação das garrafas; 

9. acomodação das garrafas em latas grandes, forradas entre si, para fins “de 

cozimento em banho-maria. Hoje alguns produtores usam um engradado 

separando as garrafas no momento do banho-maria; 

10. resfriamento natural das garrafas após fervidas; 

11.armazenamento; 

12. durante muitos anos foi de consumo doméstico estritamente entre as famílias, 

hoje é feita distribuição na rede comercial do Estado, sendo encontrada nos 

grandes supermercados e também em diversos restaurantes. 

A cajuina é um bem que circula por todos os municípios do Estado do Piauí, 

como mostra o endereçamento dos membros da cooperativa e o Projeto cajuína 

desenvolvida pela EMATER-PI. 
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CAJUÍNA ABAIXO-ASSINADAS DECLARAM O INTERESSE E ANUÊNCIA NA INSTAURAÇÃO 
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DIANTE DO EXPOSTO, AS COOPERATIVAS E ASSOCIAÇÕES DE/ 

PRODUTORES DE CAJUÍNA  ABAIXO-ASSINADAS  DECLARAM 
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